O Profissional do século vinte e um

Muito se tem falado, escrito e divulgado sobre como deverá ser o profissional do próximo século, o profissional do próximo milênio, o profissional do futuro, etc.

Não é preciso ser nenhum guru, nem fazer exercícios mirabolantes de futurologia para antever o rumo para o qual algumas tendências apontam. Algumas são até evidentes.

Uma das evidências é a mudança e a velocidade cada vez maior com que ela acontece. Isso tornará um profissional rígido, alheio às mudanças, muito pouco competitivo! Outra evidência é o desenvolvimento tecnológico que parece querer acompanhar o ritmo das mudanças. Tecnologias cada dia mais sofisticadas, máquinas mais eficientes, robôs mais “inteligentes” tomarão para si muitas tarefas dos humanos. O que já acontece agora. E isso vai acontecer em todas as áreas e em proporções muito maiores que hoje. Ao homem deve restar o trabalho mais nobre, o de criar! Uma terceira evidência emana das duas anteriores. Mudança e desenvolvimento resultam em novas perspectivas, novas possibilidades, novas formas de trabalho. Surgirão, como atualmente acontece, novas profissões. Desaparecerão muitas outras. Enfim, uma metamorfose normal!

A partir dessas considerações, podemos traçar o perfil de um profissional de sucesso, no futuro e, principalmente, agora no presente:

· Flexível, atento a tudo que o cerca e pronto para mudanças rápidas e constantes.

· Preparado, não só com diplomas universitários, mas principalmente detentor de conhecimentos e informações que o capacite a promover as mudanças e as correções de rumo no seu meio e na realidade que o cerca.

· Sensível, no sentido de percepção, quase um sensitivo. Capaz de perceber e antever os problemas antes mesmo que aconteçam e aptidão para solucioná-los. Em outras palavras, um solucionador de problemas vai ter muito sucesso no futuro e garantido o seu presente!

Obviamente que essas são apenas algumas tendências, entre inúmeras outras. Conceitos como cooperação (no lugar de competição), qualidade (no lugar de quantidade), honestidade (no lugar de esperteza), são atributos que aos poucos vão criando força e substituindo gradativamente aqueles entre parênteses.
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